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ANO Ili - N.0 29 DE MARÇO DE 1990 

COMUNICAÇÃO EDUCATIVA 

~ parir dt ~ eâii9io dt 
vldte11· 1ocili1 na SALA DE LEITIJ. 
RAdoCEPAL . 

Ou• V- por m1il. à 17 ll 

INFORME-SE 

Dia 16: Terra para Rose 

dê você em Caminhando ? CF-90 : A FRATERNIDADE E A MULHER 
AMINHANDO nasceu para ser porta-voz de nossas co­

n ades. Uma comunidade não se escreYe, quem escreve 
a pessoa, -não é mesmo? Cadê então Você no CAMl-
0O? Cadê Sua comunidade? Onde fica a solidariedade 

esana para, todos juntos, fazermos do jornal aquilo que 
deve ser? Ser consumidor é fácit, não é tão" fácil ajudar 
rregar o peso: assumir juntos a corresponsabilidade: 
ter a consciência comunitária e diocesana nas coisas 
eretas: e não apenas no discurso e nas teorias emo­
nais. 
Mas fácil ainda do que apenas consumir o CAMINHANDO 
jticá-lo sem fazer força. Tem · gente que adora fazer 
: E fica falando que nosso CAMINHANDO não é um 
ai popular, que deixou de ser porta-voz real de nossos 

s populares, que a gente não vê o povão da Diocese 
cipando etc. Ora, bolas! Participem! Escrevam! Mandem 
s notícias! Empu rra tua comunidade para dentro do jornal! 
o· jornal não é das comunidades ainda, o motivo é o 

is simples possível : as comunidades não estão mandando 
tfcras. Você não está ocupando o espaço que· é Seu! 
Se Vocês acham que vale, então participem, mandem 
tias, contem a vida da Sua comunidade, escrevam suas 
essões sobre o jornal, façam suas críticas de qüalquer 

saem nossa Diocese e mandem! O jornal ·é para isso! 

AMINHANDO 
EPAL - Rua Capitão Chaves, 60 

O - Nova Iguaçu - RJ 
Is.: 767-7943/767-0472 

Internacional da Mulher 
dia 8 de março· - Dia Internacional da Mulher- houve, 

tande encontro para comemorar a data 
m convidadas todas as mulheres que partiçiparam de 
ntos Populares , como:Clubedas Mâes, IOT,CEAC, MAB, 
s, Sindicatos enfim de todas as mulheres ocupadas 
is diversas atividades' e preocupadas na troca de conheci-

os e experiências que levem a mulher a descobrir sua 
nêncla no contexto social e que a leve a ll11 independência 

.ntre as várias atividades, houve trabalhos de grupo P,ara 
tr: mulher e polftica, mulher e violência, mulher e s~ude, 
retrabalho, mulher e sexualidade, mulher e educaç~o. 
sumisse ter comparecido cerca de 500 pessoas, prmcl­
e pelo fato de a Campanha da Fraternidade deste ano 
ear também na muller. 

. A Camánha da Frater­
n fdade é realizada no Bra­
sil há 27 anos. Desenvol­
vidos p.rincipalmente du­
rante a Quaresma, tempo 
de convensão, ê umn omen­
to privilegio de reflexão, 
oração e ação. Ela convida 
as comunidades e se colo­
carem diante do Senador e 
deixar-se interrogar sobre 
sua vivência cristã. lrl lpira 
atitudes e _gestos concretos 
de fraternidade e de coo l­
t rução do Rejno de Deus. 

A Campanha da Frater­
nidade deste ano tem como 
tema 11 A FRATERNIDADE 
E A MULHER"; e o lema 

· é "mulher e homem: IMA­
GEM DEJ EUS". 

A d1ocese de Nova Igua­
çu realizou mánhãs de es• 
tudos nos meses de janeiro 
e fevereiro, no Centro de 
Formação. As comunidades 
escutaram a convocação da 

· diocese e enviaram seus re­
presentantes pata o estudo 
do tema. · 

A Campanha da Frater­
nidade tem o objetivo de in­
troduzir, na pastoral dioce• 
sana, a preocupação per­
manente e sistemática com 
a ausencia de fraterniza­
ção homana. Não é uma 
campanha demagógica, ti­
po m_orde e as lopra. Atra­
vés da porta aberta pela 
percepção do proplema, 
queremos int reduzir nas 
lutas pastorais, todos os 
discriminados de nossas 
comunidades-, sobretudo as 
mulheres que a sociedade 

, pagã, chamada cristã, mar­
ginaliza. 'Ê bom que nos 
lembremos: missão da 
lgreJa não é cuidar do lixo 
produzido pela dociedade 
pagã, mas transformar lixo 

. em gente, com força para 
impedir que a sociedade 
continue transformando 
gente em I ixo. 

A Campanha da Frater­
nidade J 1m Nova Iguaçu é 
cónvocação diocesana, é 
chamada geral de todas as 
comunidades de nossa 

' 
· MULHER E HOMEM =IMAGEM oe· .. ·-··--

·' 

Igreja local. Por numerosos 
motivos a Campanha da 
Fraternidade tem · servido 
de instrumento privilegiado 
para ajudar os fiés e comu­
nidades e entenderem a fé 
cristã de forma concreta, 
não fantasiosa, mas com 
engajamento na criaçã l do 
mundo novo. E is a imensa 
ajuda pastoral dada pela 
Campanha da Fraternida-

. de: o entendimentoJ ia fé­
cristã como esforço para 
responder às interrogações 
que deus nos faz dores e 
clamores dos irmãos opri­
midos. Não pode haver fra­
ternidade, passado por ci­
ma. A fraternidade não po­
de vir primeiro, depois a 
justiça. Fraternidade e 
amor fraterno são frutos 
produzidos pelo demorado 
crescimento da justiça não 
é palavra retórica. Ela sig­
nifica distruição dos bens 
necessários a todos, acesso 
de todos às condições de 
vida plena_ e de dignidade. 
Na sociedade brasileira, 
sobretudo as mulheres es-

tão secularmente impedi­
das do acesso à plenitude 
da cidadania. São em tudo 
infer'iorizadas, em todas as 
chances sãt> discriminadas. 

Dois detalhes são fun­
damentais na Campanha da 
Fraternidade: a assunção 
dela pela comunidade e sua 
continuidade na pastoral da 
paróquia. Falamos sobre a 
preparação diocesana, isto 
é: o estudo que faz o grupo 
de representante das comu­
nidades no Centro de For­
mação; Tal preparação tem 
o exclusivo de ser repassa­
do de volta, nas paróquias 
e grupos de base. O mesmo 
trabalho, realizado a nível 
diocesanom deve ser feito 
de volta, pelos presentes à 
preparação diocesana. 

Esperamos ver, no dia 4 
de março, todo t1 Povo de 
Deus de nossa diocese reu­
nido n~ Catedral e na caml­
nhade Jté o I ESA para, 
juntos, élbrimos com toda a 
nossa euforia cristã, a 
Campanha da Fraternidade 
de 1990. 



conselho de leigos: 
um passo à frente 

A decisão mais revoluclo­
nêrla do Concmo Vaticano li 

.. foi definir a Igreja como PO­
_VO DE DEUS. A partir desta 
tomada de consciência os 
.pr6prlos Bispos sugeriram 
uma renovação nas estrutu­
ras organizativas da Igreja vi­
sando favorecer a vivência 
concreta das verdades afir­
madas como fundamentais. É 
a partir daf que foram surgin­
do os vários Cnselhos. Entre 
eles o Coemo fez referência 
à necessidade de um Cnselho 
de Leigos. 

Em nossa Diocese jA fo­
ram feitas várias tentativas 
para que os leigos pudessem 
expressar toda a força e ri­
queza de sua presença na 
missão pastoral da Igreja. Du­
rante vários anos D. Adriano 
abriu espaço para que os lei­
gos fosseni representados na 
coordenação dos Regionais e 
no próprio órgão de governo 
da Diocese que era o Conse­
lho Diocesano. Com o novo 
código não foi possível dar 
continuidade a tal forma de 
organização. A partir daí se 
tomou mais important~ e ur­
gente organizar na Diocese o 
Conselho de Leigos. 

Dia 6 de fevereiro, no 
Centro de Formação, se reu­
niram 22 pessoas com a fina­
lidade de dar continuidade 
aos esforços jâ feitos neste 
senfüo. Estavam representa­
das as seguintes paróquias: 
S. Francisco e N. Sra da Con­
ceição de Queimados, Cate­
dral, Cruzeiro do Sul Edson 
Passos, Califórnia, Prata, 
Morro ·Agudo, N. Sra-da Con­
ceição de Belford Roxo, J. 
Glâucia, Mesquita, Cabuçú, S. 
Maria, Heliópolis. A nfvel de 
Comissões eram representa­
das: Cateqúese, Ministérios, 
Famma, Pastoral Operária, 
Apostolado da Oração, Esco­
la da Fé, Liturgia. 

A reflexão do grupo se 
desenvolveu em clima sereni­
dade e responsabilidade, 
mostrando um amor profundo 
para coni a Igreja. Eis as prin­
cipais colocações: 

-O pa~I do leigo n algre­
ja é fundamental, mas durante 
multo tempo ele devia apenas 
cumprir ordens. 

- Tanto os leigos quanto 
os padres devem se consien­
tizar do que quer dizer ser 
membros do mesmo povo de 
Deus. 

--Precisamos aprender a 

EXPEDIENTE 

nos lamentar menos e agir 
mais 

-Devemos refletir a ques­
tão da tentação do poder para 
evitar de substituir o autorita­
rismo do padre com o do leigo 

- A conscientização deve 
partir de baixo, devemos es­
clarecer a função dos Conse­
lhos Coniunltêrlos. 

-Todos nós somos filhos 
do domínio e sem querer nos 
tomamos dominadores. 

- Não basta reivindicar 
democracia, recisamos nos 
converter para a democracia; 
e não é f ãcil. 

- Não que remos um Con­
selho de leigos para disputar 
o poder, mas para somar for­
ças em vista de um serviço 
melhor. 

- O papel do leigo é inter­
no e externo. No mundo deve­
mos influir no campo profis­
sional e politico com a men­
sagem cristã. 

- O leigo não pode ficar 
só no serviço interno ou no 
externo, poque fé e vidaa não 
podem andar separados. 

- Ainda hã muita diversi­
dade de matelidade, mas de­
vemos vencer os preconcei­
tos, criar um clima de com­
preenção para avançarmos 

todos juntos. 
- O Conselho de leigos 

deve ser representativo da 
base. Não podemos ter pres­
sa em sua organização, deve­
mos dar tempo e oportunida• 
de para que as pessoas que 
trabalham na base possam 
ter condição de se expressar 
e participar atividades na 
eleição do futuro Conselho. 

Depois destas ~oloca­
ções o Diácono Jorge fez um 
rápido resul'Tlo dos documen­
tos da Igreja sobre o assunto 
ressaltado dque a participa­
ção do leigo na Igreja não é 
um favo.rque padres e Bispos 
fazem a eles, l'Tlas um direito­
dever que tem sua raiz no 
próprio Batismo. 

Antes de concluir o en­
contro foram escolhidas · 5 
pessoas que participarão do 
encontro regional nos dias 
16, 17 e 18 de março e prepa­
ração para o primeiro sábado 
de abril um novo encontro a 
vível diocesano para dar con­
tinuidade à reflexão. O grupo 
achou válida a sugestão de 
refletir principalmente sobre 
os Conselhos Comunitários e 
favorecer encontros de leigos 
militaAt s no campo sócio­
polftico. 
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padre 
Entrevista do mês : 

pedrQ fala sobre o 
Desde 1987 que a dioceae de Nova 

lgua~ vem desenvolvendo aeu Sínodo. 
Neste número. cm,vidamos o pach Po­
dro Geurts - Coordenmlor do Sínodo 
Diocesano - para nos contar um pouoo 
sobre o andamento do mesmo: quais 
88 etapm; já compldadas, 88 CODtnõui• 
ções das paróquias, commidades e co­
miJBÕCII, conclusões, perspectivas •. etc. 

Pedro nos fala, com tmi1B alegria 
das dificuldades encmtradas e da satis­
fação em ver o trabalho l!ogrcdir. 
C AMINBANDO - Pe. Pedro, como 
tem sido a aceitação do Sínodo pelas 
~~·comunidades.pelo povo de 

Padre Pedro - Bem. CODCluímos há pou· 
co a m6J.iie do maaial referente a 
segunda fase , que foi dirigi:lo às comu­
nidades.Colabcraram nesta atividade 
137 commidades de 37 Paróquias e/ou 
curatos. .Podemos cmâlerar exczJ.mu, 
es1B CCJDtribuição, uma wz que este 1ra­
balho exigiu grande empenho das comu­
nidaies. 
CAMINHANDO - Falo-nm um pou­
co sobre o conteúdo desta miliae: 
Pe. Pedro - Olha, o pimeiro Sínodo 
Diocesano de Nova Iguaçu chegou a 
um ponto decisivo: o aproveitamento 
das mntribu~ das comunidades de 
base. Estas oferec:an à diocese um vasto 
o rico mderia1 de reflmão e orientação. 
onde algumas realidales WJD fon,mmte 

à Tintermsmte perceber que. nos re­
sultados c,ie chegamos alé aqui, são 
88· comunidades quo ~mn. e não uma 
ou outra pessoa aozinba. Por ialo, serão 
indisaitíveis certas tendências do pensa· 
mento, embora nos po•m eecapar algu­
mas rames mús profmulas. Entre mi 
contribuições aoelisadmi, podemos clas­
sificar quatro grmdes rmlidades: 

· 1• -RELACIONAMENTO FRATER­
N 0- Eu fiquei impressimado em -ver 
que. de 46 IIISUldDs listados 80% deles 
se referem ., relacionamento fraterno 
nas comunidades. Talvez tenha sido esta 
a 'descoberta' mais importante de todo 
este Sínodo. Praticamente todas 88 co­
munidades se queixam, dé várias manei· 
ras, que a convivência nas comunidades 
não é aquela que deveria ser. Falam 
ela falta de 1D1ião, de espírito comunitá­
rio, de acolhimento. de dWogo. de par­
ticipa~. individualismo, grupos fecha­
dos -e assim por dimte. Percebe-se, na 
anfüise dos relatórios, que 88 comuni­
dades não 1em çlima bastante de comuni­
dade. Não vaJomam como deveriam 
seus membros, não os animam nem os 
motivam . para um envolvimento e parti­
cipação alegres; os membros ativos estão 
sobrecarregados; não tem teiq>O para 
viverem um amor fratsno, não têm con· 
dições psicológicas para se valorizar IDI • 

tuamente. 
~ ainda DDm citada a influência 

de outras religiões, seitas. que atraem 
tmitos católicos. E eu me pergunto se 

este fato não está ntimamente ligado 
ao problema da convivência nas a>IDI· 
nidadm. . _ 
2ª _ COMUNICAÇAO - INFORMA­
ÇAO - :Este é um outro problema s6rio 
e certamente ligalo ao mtaior. Os con· 
selhos da diocese, em todos os níveis, 
falham nas comunicações de suas deci­
sões. Além disso, o pouco que se sabe 
das coD11Didades, não ultrapassa o âmbi­
to das paróquias. Da diocese não se 
sabe praticamente nada , exceto nas co­
munidades onde um outro mcni>ro vive 
uma experimcia concma, isto ó • ~i­
cipando de algum evento no Seminm:io, 
num c:uno para ~inistros etc ••• 

A diocese produz tmito material de 
informação mas, o 'Caminhando' o o 
"Boletim Dmcesmo' não dlegam às co­
nimicades como deveriam; por outro 
lado 08 nformes via folhetos se mos-
1ram iladequadros, até DaIIl) pela 
linguagem. 
3ª ~ FÕRMAÇÃO - Não tem atividade 
mais solicitada ms relatórios do que 
a formação e/ ou conacimti7.ação, eni>o­
ra o significado desta palavras pareça 
vago. Pelo contmto, podemos entmder 
que .se trata, an1m de mais nada, de 
formação na fé (cmequese), especialmen­
te pela Palavra do Dms o da realidade 
da Igreja boje 

8 indiacutível que formação signifi­
ca, na maioria das wds, capacitação 
para uma tarefa, saber agir como con­
seJheiro. 

A palavra conscimti7.8Çáo parooe 
estar 1D11ito ligada a idéia de capacitação 
para atuar e agir na transformação da 
mciedade. De todo modo, n0881l diocese 
tem tantos tmbalhos aondo realizados 
que corremos o risco, inclusive. de 
um ativismo. Precisamos então encon• 
trar formas racionais de sociali7.ar o 
conhecimento sobre estas atividades. 
4• VISÃO DE IGREJA - Numa dioce­
se plma de atividade e com grande 
núinero de pessoas envolvidas nos trab• 
lhos pastorais como na nassa, é evidmte 
que são várias as visões de Igreja. En­
~. constatamos que duas visões 
de Igreja, presentes em nossa comuniade 
batem de frente': a lgreja"fi81ltúario e 
Igreja-povo-de Deus-comprometida-com­
•realidade. 

No pimeiro caso, pm:ebe-ae como 
tmita gente, também em nossas comuni­
dales diocesanas, preocup•se apenas 
com o sagrado. Nesta visão, Igreja é 
preparaçiK> para ter dileito à rece~ 
dm sacrammtos, é missa domini:al, é 
referencia ·ao universo espiritual, é ire­
paração para outra vida. 

Ao lado di1110, estão os grupos, 
e a1gumas comunidades, que se ent.eo­
dem -como instrummUl8 para a aiação 
de uma história social fraterna na Baixa­
da Fluminense. Uma visão de Deus, 
de Cristo e da lgrej a como fondamenUl8 
últimos para que todos tenham vida ple· 
na não apenas no céu, mas também 

A 19 reja está com o 
O Presidente FCOU1Ddo Collor de 

Mello toma posse no dia 15 de março. 
Isto significa que 88 forças que defende­
ram o Golpe Militar de 1964 e tudo 
o que aquele go~ sini>oliia (ditadura, 
opresão .•• ) continuam no poder.Mesmo 
morto o Geoe:ral Gol>ery saiu vitorioso 
na sua estratégia de Ullll transição "len• 
ta, gradual e segura". A 1raosição foi 
lenta e gralual e segura". A =~ · 
(oi lenta e gradual na medida·n · 
para que fosse segura. ilto 6 para que 
aqueles que sempre detiveram a estive­
ram no poder o passaaem param suas 
próprias mãos. 

O novo presidente terá bmtante difi­
culiade para realizar as suas promessas 
de campmha. Prometeu aumentar o salá• 
rio mínimo, leva- comida para a mesa 
do pobre, dar casa, transporte barato, 
saúde e educação. Prometeu que fará 
demissões tantas quanto forem necessá• 
rias. Prometeu continuar a ~a. aos .. ma­
rajás" e declarou que aumentos de pre­
ços é caso de policia. 

O povo vai cobrar as prome.ssm, 
E tem pressa. A inflação já beira aos 
80 por cento. Isto significa que se você 

tem 100 cruzados na mão, na verdade 
de vale 20, porque 80 cruzados a infla­
ção toDl)u de você. O povo tem pressa 
porq~ no Brasil ~em 600 cnanças 
por dm. Se o presidente não encontrar 
soluções imedia1as, seus eleitores o 
abandonarão. E isto poderá provoca,; 
turbulência política, econômi:a íman­
ceira e ideológica. Como ~rá ele n:aw:ar as promessas? Os poÍftiÕÕs esta­
rao preocupados com as eleição de 3 
de outubro. Trabalharão cerca· : de 70 
dias neste ano às custa do sofrimento 
do povo. 

. A~ do Dll~ ele foi votado por 
dolS tipos de elettores: pelos que não 
o e:onheciam e pelos que o conheciam 
IDlíto bom. Os que não o conheciam 
votarm n~le pensando que ele vá mudar. 
Eram elmtores alienados que preferem 
um salvador da pátria do que ser eles 
próprios agentes políticos para sair da 
crise. São os mesmos que buscam algu­
mas seitas que prometem a vida feliz 
atravé, de curas, milagres, expulsão de 
d~ônios e seu último dinheiro que 
ennquece o pastor. Os que conheciam 
o presidene votaram nele sabendo que 
nada será mudado. Foi gente da classe 

aqui na tmra. lugar onde ni. 
colocou para viYenDos a digini 
IIIUlll. 

Acomecem crises peaaoq de 
os lados: cristãos engajados na 
de aentem-se, frequmtemente 
lados pela aueza da realidade 'e 
pela psz o alegria na vida inlenia 
comtDJ.idade. 

Cristãos envolvidos apenas • 
saaainental, entram em aise 
e perguntam-se qual o sentido 
dos sacramentos o da oração 
para a vida do mmdo. P 
rem6dio para ambas as s~ 
com o c:oração". 
CAMINHANDO - Diante. 
dro, a que conclusões o senhor 
Po. Pedro - Bom, o Sínodo 
terminou. Esta é uma m'1a . 
fae. M•, nem primoiro 
as comunidades através do Sn 
tatamos, perplexos, que elas 
profundamente o nOISO SER 
na Baixala; sentem11e ilq,edidaa 
como Igreja, e executam esta 
~m gmc:rosidade o fm~. de 
mcomuns. 

· No entanto, fica UDB r 
tudo isso: será que lhes sobra 
o tempo para SEREM ICJlFJA 

As comunidades estão 
lutar por um novo;• os age11t11 
todos sobrocarregalos com 1a'OÍII 
~; _ _!Duita ~te cai fma pm 
relig1oes e 1e1tas ••• Será que ilD 
vem acontecendo porque fi:mmca 
Igreja 'funcional' demais ? Ad" 
uma conunidado eficien 
7.8da. como uma emireaa de 
quando seus membl'OS não vive 
te por não conviverem com 

PC1D80 que as respos1as à es11s 
tionamentos não nos devem 
pessimismo, mas aeria falta de 
negar o que as commidades nos 
através deste Sm.odol 
CAMINHANDO., E quais 
proximos passos ? 
Pe. Pedro - Bom, em brevm • 
1e digo que, até junho, teremOI 
seoi>éias com os grupos pastollisi 
to e setembro estão reservados 
co~ilação dos dados dellbll 
bléias; e de outubro a dezeni>m 

as 8111Cm> léias d x,oesanu. 
CAMINHANDO - Pe. Pedro, 
decemos VOl!BB brilhante colocaçÍII 
sas infmmações, e ficamos à sua d 
çm, para colaborar com o ' 
Pe. Pedro - Eu também 
oportunidade. Penso que o "C 
do" é um dos melhores cam' 
fuermos chegar à todas as com 
m informações sobre o Sínodo d 
no. Acho que neste mo 
muito Dllis jtDJ.tos, para que 
assuntos relacionalos ao Smodo 
do conhecimento de todo o Pera 
Deus de nossa diocese. 

povo 
média que queriam uma _tábua do 
ção para não naufragarem. Fcr 
elites acostumadas com seu luxo o 
légios. Foi o mundo em • 
políticos que no passado votarBJII 
as "Diretas Já" e pelos 5 anm 
ney. Os que querem o direito do 
zir o que quiserem ainda · 
desneoessário ao povo; os que 
que o. dinheiro estrangeiro entro no 
e 88 multinacionais explorem nO!lrl 
balhadores e ainda roubem no­
que:zas. 

A candidatura de Collor ~ 
cer um ato pessoal e heroico do 
sonha ser Super-Homem. Ele a6~ 
um tiro e precisa acertar. A{ e. 
ma fragilidade. Estará sozinho, 
apoio das forças mgmimdas da. 
de: sindi:atos, partidos, 
setores religiosos. Seu partido 6 
no e aiado às pressas. Estará 
·~rcooos de políticos mteres 
buscam poder. Chega a nos 
Jânio Quadros·. em 1960. E 

apoio partidário e sem d· 
negociar. E isto pode levar a 
ditadura. 



roeiro 
munidade de São José, 
tuba, vem preparando 
tta alegria os festejos 
padroeiro. _ 

ma extensa programaçao 
sendo organizada para 

haja Lrna ótm~ participa­
de todos os membros. 

comemorações terão 
no dia 19 - Dia de São 
• com a missa festiva; 
• exl>ição de filme sobre 
90; dia 21 - terço com 

Wia de São José; dia 22 
estra sobre a mulher; dia 
lícontro de cursilhistas; 

24 .. Via-Sacra; dia 25 -
o comunitário; dia 31 -
festa com jogos, barra­
leilões e atrações; dia 

abril - continuação da 

paramos a partic.ipação 
os os membros da comu­
e das comunidades vi­
para que a nossa festa 

me ainda mais alegre. 

para 
sembléia 
tquipe que vem se ocu­
com a reestruturação da 
são Diocesana da Famí­

van realizando seguidos 
ros de preparação para 
embléia diocesana da 

são, que se dará no dia 
março, de 14,30 às 17 

, o Seminário Diocesano 
VI 
objetivo principal desta 
léia é uma reflexão 
a sobre o tema, e en­
tnecan ismos de rearti-
a comissão que enfr~n­
rias dificuldades durante 

ssado, chegando mes­
erromper suas ativida-

A participação é aberta a 
s as pessoas que se inte­

pela , discussão e 
nhamento da situação 
mas da Baixada que 
, através da fé viva, 

ar'soluções para os an­
es problemas do dia a 

Dia 16 - 17 horas 
Sala de Leitura 

lme: 11 Terra para 
Rose". 

~ntrada Franca! 

paróquias: A pastoral na prática 
· A diocese de Nova Iguaçu 

é formada por 43 paróquias e 
3 curatos. Este conjunto está 
organizado em sete regiões 
pastorais, que se localizam em 
três municípios: Nova Iguaçu, 
Nllópolis e Paracambí. 

Sabemos que muitas ativi­
dades são desenvolvidas a ní­
vel diocesano. Mas. é verdade 
também, que praticamente-tudo 
que se fez a nível de diocese, 
é conseqüência direta das ati­
vidades pastorais desenvolvi­
das nas paróquias. Paróquia e 
comunidade · são, em ultima 
análise, a base, a essência de 
pastoral. 

Embora as paróquias tra­
balhem todas de acordo com 
as linhas pastorais da diocese, 
na prática, o ritmo de atuaçãó 
varia de acordo cxm a reâidade 
de cada uma delás. Por isso, 
a gente vai .abordar a organiza­
ção de uma paróquia de nossa 
diocese, com o intuito de ofere­
cer um material de estudo, de 
reflexão, que possa auxiliar no 
trabalho dos grupos, ~anuni­
dades de toda a diocese. Os 
dados foram tirados da cartilha 
"Pranejamento 1990" produzi­
do pelá paróquia de Heliópolis. 

A paróquia São Judas Ta­
deu - Heliópolis está localiza­
da na região 2; é composta por 
quinze comunidades. A área da 
paróquia abrange dez bairros, 
onde moram cerca de 100· mil 
pessoas. Atuam em Heliópolis 
os padres Mateus e Giovanni. 
É importante citar ainda qüe, 
na área de Heliópolis, estão io­
calizados dois importantes 
Mutirões: o de Nova Aurora, 
co~ 26 mil .farr.ílias Inscritas 
(das quais 15 mil já moram nas 
terras conquistadas); e o de 
Babi, onde cerca de 30 famílias 
passaram mais de 2 anos 
acampadas em barrac~s de 
papel. Só recentemente conse­
guiram o documento de desa­
propriação feito pelo Estado. 
Mas, passemos ao texto da 
cartilha. , 

PASTORAL 

Chamamos de pastoral o 
trabalho que realizamos como 
membros da Igreja à seme­
lhança de Cristo, o Bom Pas­
tor, na sua missão salvadora. 
Pastoral é participar da ação 
de Jesus profeta, sacerdote e 
pastor. 

Dividimos este trabalho em 
Pastoral Ordinária e Extraor­
dinária. 
Pastoral Ordinária - é o traba­
lho de todo dia da comunidade, 
e que visa a transmissão e for­
mação da vida cristã. Ela pode 
ser encarada em quatro m9-
mentos, ou setores, nos quais 
encaixamos todas as nossas 
atividades pastorais: EVANGE­
LIZAR, VIVER EM COM~NI­
DADE. '"SERVIR AQS ~RMAOS 
e CELEBRAR A FE. 

EVANGELIZAR 

11 lde pelo mundo, pregai o 
~v&ngelho à toda a criatura". 

disse Jesus. Como membros 
da família dos filhos de Deus, 
precisamos assumir esta mis­
são e transmitir a todos os po­
vos os ensinamentos cristãos. 
E essa evangelização, em nos­
sa paróquia, é feita por-vários 
grupos: 

Batismo - são os grupos que 
organizam a preparação da­
queles que se integrarão, pelo 
batismo. ao Povo de Deus; 
conscientizam pais e padri­
nhos para Ed. Cristã dos filhos. 
Catequese -além da trasmis­
são dos ensinamentos da fé, 
mostram que a missão do cris­
tão é encarar o desafio da 
atual situação histórica. 

Juventude -são os grupos res­
ponsáveis em preparar os jo­
vens que chegam, ou que já 
estão na comunidade, para a 
vida adulta a partir de uma vi­
sá> de fé. Grupo jOJem não é luxo, 
é lJll8 e>dgÊl1cia r:ara as co­
rrunidades que querem e pre­
cisam cr~scer. 

Círculos blblicos-Transmitem 
a Palavra de Deus através de 
um trabalho missionário que 
procura chegar à toda as pes­
soas, ligando o Evangettio à 
nossa vida; 

Noivos - Este trabalho é feito 
em ·conjunto com as paróquias 
de Cruzeiro do Sul e Piam, e 
visam a preparação das futu­
ras famílias pra uma vivência 
em comunidade; , 
Càsais - preocupam-se com a 
evangelização das famílias, v1-
sando evitar que as dificulda­
des do cotidiano as afastem da 
comunidade; 
A.e.o. - ligam a vivência da 
fé ao mundo do trabalho; 
Apostolado de oração-desta­
cam-se pelo zelo com a casa 
de Deus e pela oração; 
Legião de Maria - congregam 
jovens e adultos que dedicam 
sua devoção à Maria; 
Carismáticos - trabalham para 
reforçar a espiritualidade au­
têntica de seus membros; 

VIVER EM COMUNIDADE 

São as mais diversas as 
maneiras de se viver em co­
munidade. Há grupos, set9res 
de orgarizaçã:> da ccmuridoo~. 
que permitem a participação de 
todos os membros, de acordo 
com seu engajamento e co­
responsabilidade. 
Assembléia diocesana -avalia 
e planeja as linhas pastorais 
da diocese, escolhe as priori-

. dades e elege os membros dos 
grupos de âmbito diocesano; 
Conselho pastoral -- é o grupo 
que, a cada mês, reflete ~~bre 
o desenvolvimento das at1V1da­
des pastorais; cuidando da 
execução das prioridades; 
Conselho regional - acompa­
nha e organiza a atuação das 
paróquias de uma região; 

Assembléia- paroquial - avalia 
a atuação dà paróquia, os pas­
sos dados. e planeja as linhas 
de ação; 

Conselho paroquial -Coor­
dena as atividades das corru­
nidades, visando o cumprimen­
to das diretrizes comuns; é 
instrumento de integração das 
comunidades e grupos; 
Assembléia comunitária - ava­
lia e planeja os trabaD1os da 
comunidade; 
Consel'lo comunitário - acom­
panha o desenvolvinento das 
metas escolhidas; 
Coordenações - organizam a 
funcionalidades dos grupos 
especfflcos; 
Grupos-responsàveis ela vida 
da comunidade. São os que co­
locam em prática todo o traba­
lho planejado; o enganjamento 
na comunidade se dá através 
deles; 
Festas - propiciam momentos 
de lazer e atuam como pólo 
de atração de novos merrbros; 
Patrinônio-todos os cristãos 
enganjados são responsáveis 
pela estruturação e manuten­
ção dos bens e equipamentos 
das comunidades; uma das for­
mas de contribuição é o dízi­
mo, uma co-responsabilidade 
de todo membro enganjado; 
Finanças - é,o grupo respon­
sável pela caixa-comum, man­
tida pelas comunidades e ad­
ministrada pelo Conselho páro­
quial; 
Secretaria - responsável pelo 
atendimento dos membros ou 
não membros da comunidade 
que necessitam dos serviços 
prestados pela paróquia. Man­
tem em dia os livros paro­
quiais . 

SERVIR AOS IRMÃOS 

"Que adianta alguém dizer 
que tem fé, se não dâ prova 
disso? Será que essa fé pode 
salvá-lo? Por exemplo: pode 
haver irmãos ou irmães que 
precisam de roupa, e que não 
têm nada para comer. Se vo­
cês não dão o que eles preci­
sam para viver, não adianta na­
da dizer que Deus os abençoe. 
Vistam agasalhos e comam 
hem. 'Port~mto. ::1 fÃ Á a~~im: 
se não vier acompanhadà de 
ação, por si só é coisa morta. 
(Tg 2,1 4-17). 

Baseada nestas palavras, 
nossa paróquia se esforça pa­
ra dar aos grupos de Ação So­
cial capacidade de atender a 
todos os nossos irmãos. Este 
atendimento se dá em três ní­
veis: 

Assistencial - que atua no 
socorro imediato aos necessi­
tados; promocional - voltado 
para uma capacitação e pro­
moção humanas, pessoais; 
transformador - visa preparar 
os membros, através de forma­
ção· e conscientização, para 
modificar as estruturas Injus­
tas. multiplicadoras da opres­
são. 

A atuação dos grupos de 
ação social se dá principal-

mente nas creches. escoll­
nhas, Clube de mães, coopera­
tivas (de costura e massas), 
cursos profissionalizantes., 
postos de saúde, no apoio às 
associações de moradores, 
mutirões, sindicatos e partidos. 

CELEBRAR A FÉ 

T oc:to o trabalho social e 
evangelização estaria i'lcom­
pleto se não tivéssemos tam­
bém uma atuação no Ambito 
da fé. Na celebração da fé, re­
novamos nosso espírito cristão 
e o nosso compromisso com 
Deus. Celebramos a fé através 
de: 
Equipes litúrgicas - a11inam e 
organizam o encontro do povo 
com Deus; 
Momentos fortes do ano litúrgi­
co - Campanha da Fratemida­
de, Quaresma, Mês de Maria, 
dia dos Padres. vocações, 
Missões ... ; Natal, padroeiros 
das comunidades: Missas e 
celebrações - quando reafir­
mamos nossa fé em busca de 
Deus; 
Batismos - abre as portas da 
comunidade para os novos 
cristãos; 
Reconciliação com Deus e com 
os irmãos - pela confissão e 
perdão renovamos a caminha­
da em busca da caridade, res­
tabelecendo a comunhão com 
Deus e os irmãos; 
1• Comunhão-quando assumi­
mos a plena participação no 
sac rif íc io da Missa; 
Crisma - nos permite o reco­
nhecimento da maturidade 
cristã, deve ser preparado e 
celebrado com festa. 
Matrimônio-quando a comuni­
dade celebra a união pela fé 
e pelo amor. e dois seres ima­
gem e semelhaça de Deus; 
Celebração da esperança-ce­
lebrando a morte, renovamos 
a esperança de ressurreição; 
Hora santa - é o momento de 
adorar e agradecer a Deus Pai 
pela vida; 
Religiosidade popular ..-quando 
temos a oportunidade de ex­
pressar, pela fé, nossa criativi­
dade e c·u1tura: procissões, ro­
marias, ladainhas, terços, trí­
duos ... 

PASTORAL EXTRAORDI­
NÁRIA 

Também chamada priorida­
de, é aquete destaque tempo­
rário a determinado ato ou mo­
mento de nossa pastoral; pode 
ser mudada de acordo com as 
necessidades. 

A prioridade escolhida por 
nossa paróquia em 1989-com 
du_ração de 3 anos -é FORMA­
ÇAO HUMANA nas dimensões 
psico-afetiva, mística e política 
dos membros da comunidade, 
em vista do crescimento que 
nos possa conduzir à plenitu­
de. "Eu vim para que todos te­
nham vida e a tenham plena­
mente 11. (Jo 10.10). 



Região VII vem com força 1 
• 

A Regllo VII retomou a caminhada regla,al com forças, entusiasmo 
e êlete""lnação de servir às nossas comunidades em alguns aspectos 
muno Importantes. 

A nosso região se caracteriza pela falta de PBPf-S, pelas experlAnclas 
estimulantes de lrmls•vlgãrtas e pela partlclpaçl ativa e comprometida 
dos lelgos. 

PRIORIDADES PARA O ANO DE 90 

A prioridade escolhlda para o ano de 90 ê: CEB'SS e Dimensão 
MlsslonArta e Evangeffzadora. Para concretizar estas prioridades;.' ue 
4 tambêm a prioridade diocesana, estão se formando equipes de trabalho 
para acompanhar alguns setores que achamos necessitados de uma 
açlo em conjunto. Por Isso, estã nascendo uma equipe de missões 
e evangelzação para acompanhar as comunidades que preclsareT, 
na Anta de Clrculos BfbDcos, de missões populares e da evangellzaçao 
em geral. Nasceu tambêm uma equipe de animadores para acor:npanhar 
os Jovens da comunidade, Incentivando-os à uma caminhada comprome• 
tida. e estA nascendo uma equipe famfflar que anlmarA um trabalho 
com noivos e famlllas. 

MOMENTOS MARCANTES 

Dois momentos fortes marcar& 1 nossa região este ano: 
1) Uma grande celebração regional· , dia 20 de maio, sobre o 

tema da mulher, desafio da Campanha da Fraternidade; 
') O segundo encontro das cor:nunldades da região VII, onde celebra• 

remos a vida e a dimensão evangelizadora de nossas comunidades. 
No ano passado, o 1• encontro de-nossa CEB'S, no Ceentro lnter•pa• 

n,qulal de VQa. de Cava, foi tão entusiasmante e animador, que as 
comunidades_., nAnlme, pediram para repetir a experiência. Este segundo 
encontro acontecerã no dia 14 de outubro. 

LEMBRETE IMPORTANTE: O nosso regional se reune a cada terceira 
Sexta•felra do mês às 19 horas, na posse. ,._ 

APAREÇA VOCE TAMBt:M 

Leigos promovem encontro 
Aedzou•se de 16 à 18 de março, 

na casa de f º""ação A talala em Nlte• 
rei, o encontro dos Leigos do Regional 
leste I da CNBB. 

Participaram 81 pessoas, repre• 
sentando diversos riovlmentos e as 
dioceses de: Nova Iguaçu Nlteror, Ca=1 Volta Redonda, Valença e 
Pet 11s. 

O objetivo do encontro era organl• 
zar o estatuto, que IA estã hã um 
ano em elaboração. Fol refletido tam• 
b6n, em grupos, os avanços, dlflcul• 
dades, expertênçlps, desafios e espe­
ranças de cada, rganlsmo e diocese. 
• Na manhã do dia 17 o encontro 
foi enrequecldo pelas presenças do 
Padre EmAnl - assessor nacional dos 
lelgos - e de Celso - presidente 
naclaial - que fez uma exposição 
sobre o estãalo atual da articulação 
<!os leigos ,1 b- Brasll, ressaltando, no 
Conselho de leigos de 87, ffcóu claro 
que o · lelgo •A o cristão que estã 
l'lcorporado ao !?ovo de Deus•. 

Como reflexão de aprofundamento 
da fê, tivemos, atravês da l""ã BAr• 
bara,- o tema •o lelgo e o desafio 
da espiritualidade•, onde esplr1tuall• 
dade ê vlvAnclada pelos. valores da 
hlst6rla (mund<?, sociedade, hlst6rla). 
Portanto, ela nao me separa do tnun• 
do onde acontece à comunhão e mls• 
são. sefaz a partffha e se Instaura 
o Reino de Deus. 

No ponto seguinte, refletimos so• 
bre diretrizes e metas do Conselho 
Reglaial de Leigos - Leste 1: •Que 
diretrizes e metas poderão ser esta• 
belecldas pelo 'CAL-Leste I para o 
pr6xlmo biAnlo, em termos de artlcu• 
lação do lalcato, objetivando converter 
profundamente o homem e leva•lo, 
como Igreja, a ser projetada, frans• 
formadora da sociedade humana, à 
lut do Evangelho e da Doutrina Soclal 
da Igreja? 

ELEIÇÕES 

No domingo, se fez a plenãrfa para 
eleger 5 membros para compor um 
terço do Conselho de Representantes, 
sendo eleitos: Luciano Mãrto Tausz; 
Ivan JosA de s. Campos; Helena Lo• 
pes R. Machado; Reglnaldo Barros 
Neto e Roberval Lauro de Ollvelra. 

Foram eleitos tambêm 4 delega• 
dos à Assemblêla Nacional de Leigos, 
à reallzar•se de 11 à 14 de outubro 
de 90, e ue são: Luls Renato • da 
Fonseca; Manoel Carvalho da Motta; 
Antonio Carlos M. Gomes e Maria 
dos Anjos de Ollvelra. 

O encerramento se deu em cllma 
de confraternização, com todos os 
participantes multo esperançosos no 
futuro dos lelgos em nossa Igreja. 

Clara Coces 
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PADRE BRUNO: "SOMOS 
VASOS DE ARGILA!" 

O eentrevtstado do mês ê o Padre 
Bruno, ltaDano, hã 20 anos no Brasll, 
e atual Coordenador de Pastoral de 
nossa diocese. Bruno aborda, de ma• 

, nelra multo franca, como ê de seu 
feitio, a situação da ~ocese de Nova 
Iguaçu hoje: faz uma reflexão sincera 
sobre as falhas e se coloea a dlsposl• 
çk> para um trabalho de conjunto vi• 
sando a realização de nossas prfo• 
rldades. 

CAMINHANDO- EM QUE CONSISTE 
O TRABALHO DE COORDENADOR 
DE PASTORAL? 

Pe. Bruno - Teoricamente, a função 
de Coordenador de Pastoral ê dar uni• 
dade a toda as atividades pastorais 
da diocese. 

CAMINHANDO - POR QUE voe~ 
DIZ, TEORICAMENTE? 

Pe. Bruno - Acho que ê Importante 
a gente não se lludlr e, se for o 
caso, saber reconhecer as ílmltações 
e os fracassos. Apesar de achar que 
eu deveria dar unídade à todas as 
atividades pastorais da diocese, reco• 
nheço que, atê hoje, não consegtl 
fazer multo neste sentido. 

CAMINHANDO- QUAIS SERIAM AS 
CAUSAS DESTE INSUCESSO? 

. Pe. Bruno - Eu acho que hã multas 
coisas que contribuem para que a dio­
cese seja um conjunto de Iniciativas 
que caminham lado a lado, mas que 
custam a se Integrar. Uma delas estã 
nas minhas !Imitações e na falta de 
tempo. Estã sendo quase lmposslvel 
acompanhar a par6qula do Lote XV 
e a diocese ao mesmo tempo. As 
dificuldades, porêm, não param por ar_ 
CAMINHANDO- AH, NÃO? E QUAIS 
SERIAM AS OUTRAS? 

Pe. Bruno - Em novembro 89 foi 
realizada uma assemblêla Diocesana. 

Um dos objetivos dela era definir as• 
pectos prloritArios, que deveriam dar 
um toque unltArio l todas as .par6• 
qulas e comissões pastorais. A lm• 
pressão que se tem hoje ê que, na 
hora de planejar 1990, foi a minoria 
que se lembrotJ das decisões da As• 
semblAla. Isto ê um exemplo revelador 
de que a falta de unidade pastoral 
tem causas multo mais Qrof undas. 
Parece atê que cada um ê dono de 
uma fatia e não aceita multo f acll• 
mente se abrir para uma colaboração 
maior. 

CAMINHANDO - PORÉMi O AM• 
BIENTE NA DIOCESE M__ELHOROU. 
ou voct: ACHA QUE NÃO? 

Pe. Bruno - Eu não gostaria de dar 
a Impressão de pessimismo. Mas 
tambêm não posso ccolocar panos 
quentes para esconder a realldadel 
Por um lado, acho que o ambiente 
na diocese hoje está bem mais clamo 
do que estava hã cerca de nove me• 
ses atrãs. Mas não se trata de uma 
calma fruto de problemas resolvidos. 
Todos se conclentlzaram que, acima 
de tudo, devemos dar um testemunho 
de unidade; e que as polêmicas não 
levam a nada. S6 que eu tenho medo 
de que esta calma não seja sõ fruto 
de uma decisão de procurar, jutos, 
a melhor maneira de servir ao povo. 
Mas que esconda a tentação de uma 
forma de auto-censura para não ser 
questionados. No fundo, se toma a 
atitude de deixar os outros em paz 
para ser deixado em paz. Basta ver 
que as pessoas que menos questlo• 
nam nas reuniões são exatamente 
aquelas que, depois, na pratica, não 
reallzam o que for decidido. 

CAMINHANDO - ENTÃO VOCÊ, CO• 
MO COORDENADOR DE PASTORAL, 
SE CONSIDERA UM FRACASSO? 

Pe. Bruno - Absolutamente nãol Eu 
parto do principio de que, para f armar 
seu Povo na Baixada, Deus não con• 
vocou uma Igreja de Anjos, mas de 

pessoas humanas concretas. 
pessoas humanas têm limita 
carregam o peso de uma s 
multo compUcada. Realmente, 
"vasos de argua•, como dl 
Paulo. Nestes nove meses, eu 
que houve avanços multo lmpo 
e, um dia, aparecerãoos frut 
parece que cresceu o nõm 
agentes de pastoral consciente 
cessldade de superar esta fQf 
conduzir a Pastoral diocesana 
se fosse um conjunto de fatias 
pendentes. Hã uma vontade si 
em muitos, de se encontrar um 
nho de maior fraternidade. E hã 
slção de se fazer sacrlffclos para 
gar IA. HA multas coisas lmport 
que nos unem, e multas barrelru 
nos dividem. Mas para estas, 
multa gente procurando meios de 
rubA•las. Neste sentido, eu a 
a minha missão como coor 
não fracassou, absolutamente 
que ela ê desafiada, agora, para 
mar esta procura de formas de 
bar as barreiras que nos dlvl 

CAMINHANDO - VOCÊ DISSE 
MUITAS COISAS IMPOR1. 
NOS UNEM. QUAIS SERIAM, NA 
OPINIÃO? 

Pe. Bruno - Sem pretender diz 
do, eu gostaria de lembrar as s 
te: todos os agentes de pastor 
rem servlr ao povo da Baixada 
clando à ele a Boa•Nova dent 
linhas da diocese - de fldelk:1 
Deus Libertador. vivendo o m 
da Morte e Ressurelç'ão, con,p 
tidos com a opção pelos p 
Todos querem uma dloceSI 
testemunho de uma Igreja 
torno do bispo, que seja Povo 
e não uma sociedade hlerarqu 
te governada. ' . 

Estas e outras coisas são 1 
tentes pelo fato de não ter 
na teoria, mas de estarem pr 
no esforço de milhares de 
de pastoral espalhados em t 
recantos da diocese. 

casa do menor em Miguel couto. 
há quase 4 anos correçou -urr trabalho 

corr rrenores de 8 à 15/16 anos, carentes 
à nível rraternàl-efetivo-espfritual, serr esco­
las, serr farrma ou corr peqaços de farrfiias, 
serr profissão (catadores de Latas ou vende­
dores de picolés), serr apo'io, serr orientação 
e serr futuro, candidatos a rraconha, a delin­
quência ou a prostituição, e rruitos, a rrc,rte 
violenta e precoce. 

Por que ulT'a Casa do Menor nurra Pa­
r6quia 

A Casa do W.e-nor~J 1retende ser urra pe­
quena respostas a este grande desafio dos 
rrenores carentes já são a rraioria dos nos­
sos rreinores que tarrbérr precisarr de evan­
gelização. Quer se encaixar n~rr t~balho n?r­
rral de pastoral e de evangelrzaçao que visa 
priorizar os rrais pobres. Se quizerrros ev~n­
gelizar e catequizar os adolecentes dos nos­
sos bairros e das nos; as favelas, deverros 
perceber que a rraioria deles estão vivendo 
situações lirrites e precisarr de urra resposta 
catequética diferente por parte das noss~s 
corrunidades. Fica ar urra pergunta: - Quais 
as crianças e os adolencentes atingidos pela 
nossa corrunidade e pela nossa catequese? 
e os rrais pobres?. Deus passa pela c~~ida, 
pela orientação ao trabalho, pela po~ ib1l_ida~e 
de urr futuro rrelhor. Nurra paróquia foi feita 
a prirrelra corPunhão e enquanto lá d~ntro 
da igreja rrenores brancos recebiarr o Corpo 
de Cristo, lã fora, urr grupo de rrenores ne­
gros torravarr conta dos carros dos pais des­
tes prevllegiados. 

Desafios por esta realidade, o ano pas 
do corrprarros urra área de 7.000 rretros u 
antigo sítio perto do Centro de Migue, Cou 
que estavarros reestruturando para ser u 
Centro de acolhida e de referência para rren 
res e que irã substituir aos poucos a se 
provisória localizada ni Arrbaf ao lado da lg 
ja. O projeto abrange 3 rrorrentos: 

1) Hefonra e arrpliação da estrutura 
existente; 

2) Construção do galpão para profl91 
nallzação; · 

3)Construção de do,n,it6rio e sala pa 
aula . E urr grande sonhom, rras o prirre,ro 
rrento jã estã quase ultirrado. Breve entra 
rros na nova sede, corr cerca de 70 i\ e.no 
de 8 até 17 anos. Os rrenores receberr 
rrentação, escolarização, catequese, orien 
ção ao trabalho, profissionalizç1ção e apo 
para urra Inserção na sociedade. 

JÁ FUNCIONA A SERRALHERIA 

Jã corrprarros os equiparrentos par~ 
serralherià e jã correçou a funcionar a pou 
terrpo e as pes; casque prec'isarerr de P 
e janelas err ferro, poderr enco!T'enda( 
Casa do Menor, err Miguel Couto 0 

768-2762). Desde jã, obrigado. . 
A Casa do Menor está a disposição, t 

bérr, dos rrenores das paroquias viz_in 
serrpre que for ao· nosso alcance. Venha 
visitar de segunda à sexta de 7:30 às 17-

Equipe Casa do M 



próximo passo 

o 11úrrero anterios, 11CA­
NDO"entevistou o Pa­
dro - Coordenador do 
Diocesano, que nos fês 
as colocação a respei­

desenvolvirrento do Sfno­
urr dos .pontos sobre. o · 
le rrais charrou a aten-
1 o questionarrento das 
idades sobre o SER 
p. na Baixada. 
Mrros que é tota.lrrente 
ivel chegarà urra unida--
1 de visão_entre todos 

stãos. Mas, por outro la-
erfeitarrertte possível al-
r urra visão de Igreja 
ça todos nós reffi arrros 
co rrais igua nesta dio­
spo , padres, religio­
os engajados, e !T"es­

nde parte dos católicos 
osão assíduos frequen­
s de nossas corrunida­
ão varras p roeu ra r rr na-
rras seria urr grande be­
para a Igreja se o rrun­
esse urr dia dizer dela: 
torro eles se arrarr!", 
'.Corro eles estão uni­
l!)orro isto ajuda ria as 
s astorais!. 

se seguinte do Sínodo 
r urra tentativa séria de 
gar a urra visão de lg re­
urr. Mas, nesse traba­

ue envolverá as paró• 
os grupos pastora!~ d~ 

Ili. não varros utilizar 
surgidas ao léu. as fer­
ãs' para esse trabalho 
&guelas err que se ba-

as nossas atuações 
o início: 

terra ~o Sínodo: TRANS­
P. FE - Não se tata de 
ir prédios, ou criar urr 
de arrigos qualquer. 

slni, corro deve -ser nos- -
ão de Igreja para que 
itarros a nossa fé, hoJe; 
1 a do Sínodo: A BAI­
PROCURA O DEUS L 1-

AOOR - Precisarros de 
são de Igreja que possa. 
var a urr Deus que todo 

da Baixada, especial­
os rrais sofridos, pos, a 
. Que seja urra esperan-
ra a reandade _para urra 
lena. Não urr Deus para 
llte, rras para o povo que 
(. . 
Jlnhas pastorias de nos­
cese - Charrarros Pas­
a e qualquer .atividade 

Igreja (nós) realizarpa­
norre de Jesus, traba-
ra a realização do Reino 
~- Muita gente trabalha, 
tJa, por arror a Jesus 
Agora, nerr todo traba!"' 
o rresrro valor. Depen-
o da situação concreta, 
afios, dos horrens que 
s cónseqt1ências da in­
no rrundo dos horrens 
err nossa Baixada). 
r isso, é tão ill'portante 
urra visão reta da lgre­
a rrissão, nurr ,, undo 
0$ o. Na prática, servi­
da Sagrada Escritura 
lidade da Baixada para 
que charrarros de li­
astorais da diocese 

Iguaçu. Elas deverr 
-esentes err todas ás 
atividades corro urra 

de prurro't, rrostrando 
o valor (ou falha, err ca­
ausência dessa 111inha 
L ") de cada atividade 

A gente que participa da 
corrunidade, paróquia, conse­
lhos, serrP.re ouve falar dessas 
farrosas lin~a pastorais. Afi­
nal, o que sao ela? O que re­
presentarr? 

Linh~. !: Igreja que anuncia 
Jesus pnsto _corro Salvador e 
salv~çao - Nao se trata de Je­
sus-1rrag~rr, para se-r pendura­
do no peito, ou na parede rras 
Uli' Jesus que .ex1gé fé-fideli­
dade.. A salvação não é só 
aquela depois ãa rrorte rras 
aquela- que nos verr pel~ in-s­
tauração do Reino de Deus já 
pela fraternidade, partilha' 
1gualrrente na convivência hu~ 
rrana. 

LINHA 2: Igreja que é corru­
n idade: Povo de Deu~ Farrma 
d_o~ Filhos de Deus, vorpo de 
Cristo. 

Esta linha questiona nos­
sas atividac;f es pastorais que 
não levarr a viver rrais eerr 
corrunidade, err relacionarren­
to f rate mo, que não levarr a 
viver rrais err corrunidade, err 
relacionarrento fraterno, corr­
prorretido corr a transforrra­
ção do rrundo dos horT'ens. 
Muitas de nossa atividades pr­
rorroverr .--, ais facilrrente de­
voções - particulares e indivi­
dualistas. Onde fica a dirrens­
são social e corrunitária de 
nossos sacrarrentos? 

LINHA 3: 1·greja que serve 
e ê serviço. 

De acordo corr estas linha, 
deverros ser urra IQ(eja tjue 
não vive para si, fecnatla, rras 
que está presente no rrundo, 
especialrrente F)Os grupos hu­
rranos privelegiados de Jesus, 
os berr-aventurados do Evan­
gelio. Urra Igreja gue recebeu 
ae Jesus a rr 1s, ao de estar 
a serviço do Reino de Deus, 
e corrprorretida cQrr os inju~ti­
çados para derrubar o. remo 
dos horrens que e_stã ar. 

LINHA 3: Igreja que estã 
rrarcada .pelo Mistério da 
Pãscoa: cruz e Ressurei­
ção. 

Portanto, não é poder, su­
cesso, riqueza ou prazer do 
rrundos dos horrens que deve­
rros procurar corr as nossas 
atividades pastorais, rras sirr 
a fidelidade à vontade do Pai 
que é-rrais forte do que a rrorte 
e que fez ressuscitar Jesus. 
Urra lgre,·a · que não é perse­
guida pe as f9rças hurranas 
terr toda a razao de se pergun­
tar se está sendo fiel a Jesus 
Cristo e ao Reino. 

LINHA 5: Igreja gue faz 
opção (radical) pelos po-
bres. . 

· A Igreja de Jesus c0Qtrad1z 
radicalrrente as pretençoes d~ 

riJrr sisterra explorador e dorr1-
nador (reino dos· horrens). ~la 
acredita na força · do Espfrito 
presente nos P.Obres, rrargma­
Jizados. Através dos quais p 
Reino de Deus está ~e realt· 
zando. Ela enfrenta s1s~e~at1-
carrente o siste.rra capitahst~ 
que rranipula o poder econâ1"1-
co, político e ldeologlqo. _Ela 
devolve ao pobre sua d19.n1da­
de de ser hurrano, acreditando 
nele. Igreja que ~credita nos 
pobres sabe valorizar a cultura 
deles, (por exen:-plo- Afro-bra­
sileira). Esta atitude verr .à to­
na err todas as nossas at1vlda• 
des pastorais? 

.COMISSÕES DIOCESANAS 
LITURGIA 

• Reunião: 3° Sãbado, 9 horas, no CEPAL. 
• Plantão: Toda 5• feira, de 17 ~s 19h, no CEPAL 

• Cursos: 

- 24 de maio: Animadores de Celebrações com 
Crianças - Semlnãrlo Paulo VI. 

- 23 de Junho: Animadores de Celebração (Minis• 
tos da Palavra) - RegllSes 2 e 7, elJI Belford Roxo, 
São Sebastião. 

- 08 de Julho: Mflslca na Liturgia. 
- 22 -de setembro: Animadores de Celebração, 

regl&s 1, 4 e 6 - Catedral~ 
· - 2Q de outubro: Equipes de Uturgla Paroquiais, 

.no Semlnãrlo Paulo VI. 
- 20 de novembro: Animadores de Novena de 

Natal, no SEmlnãrlo Paulo VI. 
Atendimento ls Pan1qulas: a medida em que 

as par6qulas e CEBs procurem a Comissão. 

. 

PASTORAL OPERÃRIA 

• A Comissão estA se reestruturando e se re<irganlzando, 
a fim de que possa corresponder li prioridade dlocena 
•MUNDO -DO TRABALHO". 

CfRCULO BfBLICO 

• A Comissão de Cfrculos B1bllcos se propõe a avaDar 
com os Regionais os subsiflos. 
• Convoca os Animadores de Cfrculos BlbRcos para 
o Encontro Blocesano, dia 21 de abrfl, na prata. 

MISSÕ~S 

• A Equipe ainda não estã estruturada. Espera•se crtar 
um espfrlto mlsslonãrlo na CEBs. 

JUSTIÇA E PAZ 

• Encaminhamento da •dlscusão sobre a VlolAncla, com 
a assessoria do IBASE. . 

Partlclpaçao num Encontro sobre o tema, em S. Paulo, 
~s dias 16 a 18 de março, a convite da Unha 6 
da CNBB e a CArfJas Brasllelra. 
• 28 de abrtl: 2t".:l t;rum Permanente contra a VlofAncla, 
ls 14 horas, em Volta Redonda. 

Projeto de Formaçlo e a capacitação de Agentes 
para O trabaft1o nas "Pastorais sociais. MÕdulos com 
duração total de 2 anos, promovidos pela Comissão 
de Justiça e Paz, Pastoral da Juventude e Coodenação 
Diocesana de Pastoral. · 

VOCAÇÕES 

A Comissão passa por dlflculdade de organização. 
• De 23 a 25 de março reaffzou retiro na Casa de 
Oração, para Jovens que tinham caminhada nas CEBs. 

' 

PASTORAL DA TERRA 

• São 12 pessoas na Equipe e atuam em vArlos setores. 
• Duas ou trAs pessoas atuam no setor sindical. 
• O Setor Pastoral tem se ocupado em refletir sobre 
o que 6 Pastoral dentro da CPT e o seu cunho econ&­
mlco. AIAm do estudo de uma Metodologla para o 
homem do campo. 
• Encontro da Munieres do Campo. . 
• Com a Pastoral de Juventude ret1nem os jovens do 
campo. 
• RomArla da Terra foi suspensa. A proposta 6 que 
seja feita a nfvel R'eglonal, diocesano ou paroquial. 

MINIS~RIOS 

• CURSOS (de maio a outubro) 
1) • 1• SAbado: Ministros de Batismo atua,·.:es, Is 
14:30H. no Semlnãrto Paulo VI • 
2) 2- SAbado: Ministros deBatlsmo e Testemunhas 
Quallflcadas do Matrtmõnfo (NOVOS), ls 14:30h. no 
Semlnãrlo Paulo VI. 
3) 3 Domln~ Testemunhas Oualfflcadas do Matrlmo• 
nlo atuantes: ls 9h. no Semlnãrto Paulo VI. 
4) Ministros de Comunhão: a ser programados pela 
Região ou Par6qulas. 
5) ESCOLA DE Ft: Aconselha•se que na médlda 
do passivei os ministros a façam. Prõxlmas Escolas 
previstas: Belford Roxo e possivelmente Paracambl. 
• RETIROS: Na CASA de ORAÇÃO 
- Ministros de Batismo: ª! 5 e 6 da maio: Aberto a todas as regllSes. 
b 22 de Julho: para as Regiões 1 - 2 e 3. 
c 28 de outubro: para as RegllSes 4, 5, 6 e 7. 
- Ministros de Comunhão: ª! 01 de abrll: para a Região 1. 
b 03 de Junho: para as Regiões 3 e s. 
c 08 de ulho: para as Regiões 4 e s. 
d) 18 de novembro: para a Região 2. 
- Testemunhas Ouallffcadaa do Matrimonio: 
11 de novembro de 1990 
• DIACONATO: Propostas sendo encaminhadas ao 
Concelho Presblteral. 

CATEQUESE 

• Estudo: lnculturação e catequese. 
• Acompanhamento: Planejamentos Regionais. 
• Atendimento: Comunidades e Catequistas no CEPAL, 
ls 2•1 4• e 6ª - das 13 ls 18h. 
• Partlclpaçlo: Reuniões de Coordenadores Paroquiais. 
• Preparação: Dia do Catequista. ffltlmo domingo de 
agosto (26/8/90) 
• Assume: Retiro para Catequistas na Casa de Oraçlo. 
• Crisma: Formação de Catequistas de Crisma. 2° 
sãbado, no CEPA L, ls 8 h. 

JUVENTUDE 

• Elaboração de um Subsiffo sobre o .que A a Pastoral 
da Juveentude, dlstrlbuldo às CEBs para que fossem 
discutido, pelos Conselhos Comunltãrtos. 
• Encontros com representantes de grupos e assesso• 
MS •­• slrte de encontros de aprofundamento e organlzaçtlU 
da PJ. 
• Abertura do focal de Encontro para Jovens, na Prata. 

FAMfllA 

• A Comissão estã em fase de formação. N~~ ~ 
de março reallzou AssemblMa onde avaff~ ª da &,. 
Famfflar nas par6qulas e elegeu os me,111,1ros 

~:~;lsslo tem na coordenação O Dlãcono SebaSt11o. 



CANTINHO DA MENINADA 
Símbolos da páscoa 

A Páscoa ê, para o cristão, a fest~ pela qual se rev~e, 
pela fá a Ressurelção de Jesus Cnsto. É a celebraçao 
da pas~agem de Cristo e dos Cristãos, deste mundo para 
o Pai (Jo 1,5-6), da morte para a Vida_(Jo 5,24)_, das tevas 
para a Luz 0o 1,5-6. É também, a imensa riqueza das 
mensagens lltllglcas, dos ritos, da cerimonias e dos simbo­
los que a tradição criou. 

PRESENTES: Eles carregam consigo a ill'ensa alegria 
de dar, de receber. Lell'brall' o gesto de 
Jesus, que se presentla a nós, por Amor; 
doando-nos sua Vida na Cruz e se fazendo 
presente do Pai para nós. 

CÍRIO PASCAL: É a grande vela acesa solamente na 
Vigília Pascal do Sábado Santo e que se 
apaga no Dia de Pentecostes. E la é o 
símbolo de Jesus Cristo Ressucitando, vi­
torioso e Luz dos povos. Quem aceita 
Jesus e se coll'promete com Ele, se toma 
Lua tambêm. 

CORDEIRO PASCAL: O Povo de Deus, no Antigo Testa­
mento, para lembrar a Páscoa da 
libertação do Egito ofereciam a 
Deus um cameirinho. No Novo Tes­
tamento o verdadeiro Cordeiro de 
Deus é Jesus Cristo, que tira o pe­
cado do mundo e nos alimenta para 
a páscoa eterna. 

OVOS DE PÁSCOA: O ovo é o simbolo da Ressureição. 
Aparentemente sem vida, contém 
dentro de si uma vida nova, que su r­
ge para a luz do sol. De modo seme­
ttlante o sepulcro de Cristo ocultava 
a vida nova que Irrompe na madruga­
da da Páscoa. Jesus Cristo Ressucl­
tada é o sol do mundo. 

COELHINHO: Por grande fecundidade, isto 6, os coelhos 
se reproduzem rapidamente com muitos fi­
lhotes. O coelho simboliza a Igreja que, pela 
força do Cristo Ressuscitado, gera dlscfpu­
los de Cristo e filhos de Deus no mundo 
todo. 

SINOS E ALELUIA: Marcam de modo especial a festivida­
de. O Aleluia é uma das mais expres­
sivas aclamações de louvor e de ale­
gria. 

GIRASSOL: Tel1' sua corola sempre voltada para o sol. 
Do mesmo modo o cristão deve estar sempre 
voltado para o Senhor, o sol e luz do mundo. 

UVA E TRIGO: Símbolos da Cela Pascal. Pão e Vinho, 
allrT'ento corporal e espfritual. Pão que é 
allll'ento e vinho que fortalece e dá vigor. 
Uva e trigo são triturados para se tomarem 
alimento. Cristo é sacrificado na cruz e 
seu corpo e seu sangue se tomam alimento 
para a vida eterna. 

• Pe. Bartolorreu voltou para a 
Itália, Serviu, corro rris; ioná­
rio, durante anos, ao Povo de 
Deus da Baixada. Agora retor-

' na às suas origens, para corr 
fidelidade continuar servindo a 
Deus e aos irrrãos • 

• De lã ele nos escreveu ofere­
cendo sua casa para urra gos­
tosa rracarronada e urr deli­
cioso vinho. E aqui vai o ende­
reço para querr quer escrever 
ou ir até lá: 

Pe. BARTOLOMEU BERGESE 
Parrocchia S~. Patroni 
CIRCONV,6LLAZIONE GIANI­
COLENSE, 12 
00152- ROMA - ITÁLIA 
tel. 06.585266 

• Muito correrrorado pelos arri­
gos o aniversário da Celinha, 
3º Andar do CEPAL. É que ela 
está conosco desde o antigo 
CEPAC. Servido_ra zelosa e 
atenciosa corr todos. Para­
béns, Celinha t O Senhor" te 
conserve firrre na sua rrissão! 

• O nosso querido Serrinário 
Paulo VI reiniciou seu ano leti­
vo corr 78 alunos, entre serri­
narist~religiosas e leigos. 

• Dentre os serrinaristas 25 
rrorarr no Serrinãrio. Mas so­
rrente 1 Os ão de nossa dioce­
se. Os outros pertencerr a dio­
ceses vizinhas. Três serrina­
ristas ·de nossa diocese jã es­
tão no últirro ano. São eles: 
Alcides e João que estão fa­
zendo estágio pastoral etr 
Mesquita, e Obertal. logo, logo 
tererros 11 ais três padres a 
serviço do Povo SanJo de 
Deus. 

• E para· os que sonharr corr 
o diaconato, Carlitus descobriu 
que a Corrissão de Ministérios, 

juntarrente corr os três diáco­
nos e a Coordenação oe Pas­
toral, ~stão enviando ao Col'll!­
selho Presbiteral, urr projeto 
de forrração para os futuros 
diáconos. esperarros ansio~os 
que sejarr aprovados. 

• E stã todo rrundo preocupado 
corr a ousadia do Presidente, 
que passou a rrão na Poupan­
ça de todo rrundo. Aliás, na 
de todo rrundo, não. Sorrente 
nas gordinas e re.cheadas de 
rruito dinheiro. Mas o que o 
povo quer rresrro saber ê se 
este tal de "cruzélia", quero di­
zer, cruzeiro vai dar certo ou 
não. 

• Óoll' Adriano está err Rorra, 
Terá aidiência corr o Papa. Ar 

-· .. -1 - . 
1 "-..rª .. 

apre senta rã o relatõ 
Urros 5 anos de ativ 
nossa Diocese e vislt 
versas Congrega çõe 
térios da Santa Sê: 
versas falará da gr 
ção de falta de pad 
cese. 

.Ponto Final: Se nã 
rros o valor do celib 
do Arror, que é O· ~a 
"'º na niénsagem 
Cristo, não haverá d 
nenhurra para a lgre 

· a ordenação de pad 
dos, para preench 
quanto necessário, 
dos padres celibatã 
Adriano, CAMINHA 
Jan/90). 

VER PARA CRER E AMAR 
São tantos, Senhor, 
Os dias da vida 
P,ara querr chora. 
E longa a estrada 
para querr vai 
corr os pés nus. 
Mas, ainda rrais, Senhor, 
são vazias e inacabáveis as horas 
para querr terr urr coração deserto: 

Enche~ ~enhor, 
os rreus olhos de lãgrirras 
e cobre de chagas os rreus pés._ 
Mas enche tarrbérr, o rreu coraçao 
de arror. 
Não terei rrais terrpo, Senhor, 
para enxergar o rreu pranto 
e o sangue que banha rreus pés: 

(Colaboração: Dr. Francisco Loscl_ale -Rorra 
- Itália. Tradução: Pe. José Losc,ale - Nova 
Mesquita) 

CLÍNICA 

• Consultório: EM TODA PA 
• Médico Ciruglão~ JESUS CRl$T 
• Graduação: FILHO DE DE 
• Médico Auxiliar: O ESPfRITO S 
• Sua Experiência: INFALfVEL 
• Sua Especialidade: O IMPOSJlÍV 
• Seu lnstrurren1o: . O PODER 00 
• Seu Favor: GRAÇA 

Seu Livro de Receita: A BÍBLIA 
: Doenças que cura: TOÉ DAS 
• Preço do Tratarrento: F 
• Sua Garãntia: ABSOLUTA 
• Sala de Cirurgia: O ALTAR 
• Seu Hospital: A IGRFJA 
• ~ua Dieta: ORAÇAO e 
• Seus Exercfcfos: BOAS OBRAS E 
• Hcrãrio de Co,s ufta: 24 HORAS P 

Dr. Jesus Cristo 


